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Espada com bainha de oficial, possivelmente da 
Guarda Nacional, sabre com bainha e punhal

Século XIX
Acervo: Memorial da Balaiada

Balaiada: A  luta sem fim
180  anos  da revolta

Série HISTÓRIAS NÃO CONTADAS | Caderno 05

Centro Cultural

HISTÓRIAS NÃO CONTADAS

“... mas ainda é tempo de viver e contar.
Certas histórias não se perderam”.

(Nosso Tempo, Carlos Drummond de Andrade)

A história do Brasil que aprendemos nos bancos escolares e que é reproduzida nos livros 
didáticos está repleta de lacunas em relação a determinados fatos, sobretudo aqueles protagonizados por 
sujeitos históricos anônimos, ligados aos setores subalternos da sociedade. Nossa historiografia oficial 
primou pelo registro de fatos que enalteciam determinados personagens em detrimento de outros.

Nos últimos anos, face à renovação dos estudos históricos em nosso país, procura-se mostrar que 
a História não é apenas fruto da ação isolada de grandes homens – os heróis nacionais, mas que ela se tece 
no cotidiano, onde emergem diferentes atores sociais. Todos nós fazemos História!

Um dos fatos relegados ao esquecimento pela história oficial são as revoltas e rebeliões sociais, 
algumas de cunho separatista, como a Guerra dos Farrapos no sul do país, outros de caráter nitidamente 
popular, a exemplo da Cabanagem, na Província do Grão-Pará. Elas ocorreram nas províncias do Império 
brasileiro, durante o período regencial de nossa história (1831-1840), colocando em xeque a integridade 
territorial do país, razão pela qual foram duramente reprimidas pelas forças imperiais.

Dentre essas revoltas, destaca-se a Balaiada, ocorrida no Maranhão e Piauí e que durou quase três 
anos (1838-1841), mobilizando um contingente significativo de pessoas de diferentes extratos sociais: 
trabalhadores livres, camponeses, vaqueiros, sertanejos, escravos e quilombolas. A Balaiada se distingue das 
outras revoltas que eclodiram nesse período por ter sido um movimento eminentemente popular contra os 
grandes proprietários rurais da região.

A presente exposição faz parte do projeto HISTÓRIAS NÃO CONTADAS, em que a Câmara 
dos Deputados pretende resgatar a memória de determinados fatos que foram desprezados ou omitidos pela 
história oficial. Com isso estamos contribuindo para que a história de nosso país não fique restrita aos 
circuitos acadêmicos e intelectuais e que possa ser mais conhecida por todos os brasileiros. Afinal de contas, 
o conhecimento histórico é um instrumento indispensável à construção da cidadania e ao fortalecimento de 
nossa identidade cultural.

RICARDO ORIÁ
Historiador

Consultor Legislativo

Utensílios de cozinha
Procedência: Fazenda Santa Cruz
Século XIX
Acervo: Memorial da Balaiada
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O Maranhão vivenciou, na primeira metade do 
século XIX, uma profunda crise, resultante das 
transformações econômicas, sociais e políticas pelas 
quais passava sua sociedade. Os aspectos das diferenças 
econômicas e sociais geraram uma revolta de sucessivos 
e ininterruptos levantes, conhecidos como Balaiada. A 
revolta, que teve elementos característicos de Revolução, 
estendeu-se pelos vales do Itapecuru e Parnaíba.

A cidade de Caxias, MA, foi o foco mais 
importante das batalhas entre Balaios e as forças 
legalistas do Norte. Em 1º de julho de 1839, os rebeldes 
invadiram e ocuparam a cidade e instalaram a Junta 
Governativa, que passou a negociar a legitimidade do 
movimento com o presidente da província.
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CARVALHO, Olavo de. O Exército na História do Brasil, Volume 2. “Reino Unido e Império”. Rio de Janeiro: Odebrecht, 1998.

“Fabricantes de balaios no Nordeste. Esse ofício, exercido por um dos líderes do movimento no Maranhão, serviu como fonte para denominar a revolta”.
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O movimento da Balaiada cresceu e se espalhou 
pelas províncias do Maranhão e Piauí, chegando até o 
Ceará. Seus sujeitos eram principalmente oriundos das 
classes subalternas – vaqueiros, pequenos agricultores, 
artesãos, escravos fugitivos, etc.

No entanto, os distúrbios foram logo apropriados 
pelos partidos políticos que disputavam o controle do 
governo da província na época, os Cabanos (conservadores) 
e os Bem-te-vis (liberais). Eles se aproveitaram da rebelião 
segundo suas estratégias e passaram a promover uma 
violenta campanha jornalística em torno do movimento.

B A L A I O S , 
CABANOS E 
BEM-TE-VIS
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A Lei dos Prefeitos está geralmente elencada entre os fatores 
que motivaram a Balaiada, o que, na prática, significava a perpetuação 
do partido Cabano no Poder. Isso rompia o pacto de revezamento 
entre liberais e conservadores que marcava aquele período.

A revolta vinha, portanto, ao encontro dos interesses dos 
liberais Bem-te-vis e recebeu apoio estrutural deles, com armas, 
alimentos e outros insumos de guerra.

Quando o movimento começou a se radicalizar, chegando-se 
mesmo a falar em instauração da República, os liberais, por temerem 
represálias do Império, retiraram seu apoio e isso desestabilizou 
fatalmente a Balaiada.

Móveis típicos | Século XIX | Acervo: Memorial da Balaiada
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Coronel Luís Alves de Lima e Silva

Caxias era a segunda cidade mais importante da 
província e gozava de excelente posição geográfica e de diversos 
recursos. Sua ocupação pelos Balaios, em 1º de julho de 1839, 
foi o ponto mais significativo da rebelião.

Ali, o movimento adquiriu outra fisionomia. Os líderes 
rebeldes se organizaram em um Conselho Militar, 
estabeleceram uma Junta Provisória, começaram a fazer 
exigências e enviaram reivindicações às autoridades da Província.

Caxias foi palco das principais batalhas entre os Balaios 
e a Divisão Legalista do Norte, sob o comando do Coronel 
Luís Alves de Lima e Silva, que fora nomeado também 
presidente da Província do Maranhão. Suas ações resultaram 
bem-sucedidas e, ao término da revolta, ele foi agraciado com o 
título de Barão (posteriormente Duque) de Caxias.

A BALAIADA EM CAXIAS
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Referência: CARVALHO, Olavo de. O Exército na 
História do Brasil, Volume “Mapas, esquemas e esboços”. 
Rio de Janeiro: Odebrecht, 1988.
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Raimundo Gomes Vieira Jataí 
Cara Preta
Chefe do grupo de vaqueiros 
que, em 13 de dezembro de 
1838, tomou de assalto a 
cadeia da Vila da Manga. Era 
capataz do fazendeiro Inácio 
Mendes de Morais e Silva, 
vigário da Freguesia do Arari 
no Baixo Mearim.

Manuel Francisco dos Anjos Ferreira 

O Balaio
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Ingressou no movimento após 
testemunhar o estupro de sua filha 
por dois soldados imperiais. Era 
branco e alto, filho de pobres 
agricultores e vivia com sua família 
à margem do rio Mearim, por 
onde passava a estrada que liga a 
Vila de Itapecuru Mirim à 
Chapadinha.
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Lívio Lopes 
Castelo Branco e Silva 
Natural do Piauí, era membro do 
partido Liberal (Bem-te-vi), 
liderava oficiais e soldados 
desertores da Guarda Nacional, 
políticos e juízes de paz. 
Arregimentou um reforço rebelde 
de 600 homens para participar 
do cerco à cidade de Caxias, 
quando de sua ocupação em 1º de 
julho de 1839.

Negro Cosme 
Cosme Bento das Chagas 

O Líder Negro

Natural da Vila de Sobral, 
província do Ceará, morador do 
Olho D'Água, termo da Vila do 
Rosário. Intitulava-se o Defensor 
da Liberdade, reuniu mais de 3 
mil escravos para participarem da 
luta que ele chamava de Guerra da 
Lei da Liberdade Republicana.
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Negro Cosme 
Cosme Bento das Chagas 

O Líder Negro

Natural da Vila de Sobral, 
província do Ceará, morador do 
Olho D'Água, termo da Vila do 
Rosário. Intitulava-se o Defensor 
da Liberdade, reuniu mais de 3 
mil escravos para participarem da 
luta que ele chamava de Guerra da 
Lei da Liberdade Republicana.
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22 Balaiada

RUÍNAS DO FORTE e MEMORIAL DA BALAIADA

 Ambos localizados no Morro do Alecrim. No primeiro plano, 
é possível ver as Ruínas do Quartel, no qual as tropas portuguesas 
resistiram aos Independentes (1823) e, posteriormente, serviu às forças 
legalistas de repressão ao movimento da Balaiada.

 Ao fundo, o Paço Cultural com Museu Escola e Centro de 
Documentação. Reúne um acervo de artefatos bélicos, arqueológicos, 
numismáticos, iconográficos e mobiliários, lembrando a presença dos 
Balaios em terras caxienses.

Gargalheira, Palmatória, Grilhões, Peia de Bacalhau e Tronco de Castigo
Instrumentos de castigo exemplares aos escravos

Século XVIII e XIX
Acervo: Memorial da Balaiada 
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